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Mas muitos usaram chama-
das assim, “fontes confirmam”, 
“ainda aguardamos detalhes”, 
“há controvérsias sobre o pa-
radeiro”. Enquanto isso, em 
Natal, blogueiros e influencers 
preferiram especular que o ve-
lhote talvez estivesse apenas 
“desaparecido”, quem sabe me-
ditando numa caverna nuclear.

Afinal, não se pode come-
morar a morte de um ditador 
sem antes checar se a narrativa 
anti-imperialista permite. Kha-
menei reinou por 35 anos como 
o mais longevo chefe de Estado 
do Oriente Médio, acumulando 
os papéis de guia espiritual su-
premo, comandante das forças 
armadas e árbitro final de tudo 
que respirasse no Irã.

Um currículo impecável: 
repressão brutal às revoltas das 
mulheres que ousavam tirar o 
véu, espancamentos, torturas, 
estupros sistemáticos como fer-
ramenta de controle... Na visão 
dele, o corpo feminino é pro-
priedade do Estado teocrático.

Já os homossexuais são ati-
rados do alto de edifícios, como 
se o paraíso precisasse de uma 
entrada dramática. Crianças 
executadas, dissidentes sumi-
dos, o pacote completo do au-
toritarismo com aval divino.

E aí vem a parte mais hilá-
ria da tragicomédia brasileira: 
milhares de iranianos, dentro 
e fora do país, comemoram 
nas ruas a notícia da morte do 
tirano, enquanto aqui, nas ti-
melines iluminadas por ban-
deirinhas arco-íris e punhos 
cerrados, militantes do PT, 
PSOL, PCdoB e afins choraram 
a “agressão imperialista”.

Feministas que marcham 
contra o machismo patriarcal 
no Brasil de repente descobri-
ram ternura pelo regime que 
transformou estupro em polí-
tica de Estado. Ativistas elege-
besteira que exigem respeito e 
visibilidade sentem “pena” de 
um governo que pendurava 
gays pelo pescoço como deco-
ração urbana.

É de doer o riso. Essa esquer-
da que idolatra Che Guevara, o 
mesmo que mandava internar 
e executar homossexuais em 
campos de trabalho forçado, 
agora faz malabarismo mental 
para defender um regime teo-
crático medieval em nome do 
“anti-imperialismo”.

Condenam Israel e EUA por 
“assassinato extrajudicial”, mas 
fecham os olhos para as forcas, 
os chicotes, as pedradas em mu-
lheres adúlteras. É uma ginásti-
ca ideológica tão elaborada que 
mereceria medalha olímpica, 
se não fosse tragicamente pa-
tética.

No fim, a piada é a própria 
esquerda brasileira. Gritam 
“mexeu com uma mexeu com 
todas” enquanto torcem pelo 
regime que as vence com vio-
lência sexual institucionaliza-
da. Clamam “amor é amor” en-
quanto lamentam a eliminação 
de quem jogava gays do alto de 
prédios.

Quem diria que o maior sub-
terfúgio da imprensa nacional 
não seria esconder a morte de 
Ali Khamenei, mas sim escon-
der o quanto essa torcida seleti-
va por ditadores “do bem” virou 
piada recorrente. E uma piada 
de muito mau gosto.

Canalhice e incoerência

Quando Donald Trump estirou o dedo no celular e teclou na 
rede social a frase fatal: “Ali Khamenei, uma das pessoas mais 
maléficas da história, está morto”, aqui no Brasil se estendeu 
por horas um silêncio ensurdecedor. A grande imprensa, sempre 
tão ágil quando o assunto é condenar os EUA ou Israel, resolveu 
esperar educadamente a confirmação da mídia estatal iraniana.

Porque, “sabe acuma é”, melhor acreditar naquele regime 
que chama estupro coletivo de “disciplina moral” e execução 
de gays de “justiça divina”, do que seguir a informação de dois 
países democráticos. Só depois de Teerã admitir que o velho foi 
pro saco é que os jornais nacionais, com ar de quem faz um favor 
ao mundo, publicaram a notícia.

Celebração
Milhões de iranianos, den-

tro e fora do Irã, festejaram a 
morte de Ali Khamenei. Eu, 
particularmente, tive uma re-
ação de alegria semelhante a 
que senti dez anos atrás, 2016, 
quando morreu Fidel Castro, o 
bandido maior de Cuba.

Indigno
Macron é o símbolo da co-

vardia histórica da França, além 
de um bobalhão do seu tempo. 
Reclamou que “foi ignorado por 
EUA e Israel” sobre os ataques 
ao Irã. Como se Trump e Ne-
tanyahu precisassem consultar 
ele ou mesmo a ONU.

Senado
Fala-se nas rodas da Assem-

bleia e dos cafés de Petrópolis 
que está vindo por aí uma bem 
elaborada pesquisa qualitativa 
analisando uma suposta candi-
datura a senador do empresário 
Flávio Rocha na chapa da opo-
sição.

Direita
Por mais afinada esteja a 

oposição local na luta contra 
o PT, isso não significa que as 
candidaturas todas represen-
tem o pensamento de direita. 
Na própria chapa majoritária, 
o único nome que é de fato de 
direita é o Coronel Hélio.

Vaticínio
Um guaxinim paraibano 

prognosticou numa resenha 
de bacanas do empresariado 
nordestino. Que uma bancada 
da região vai perder dois par-
lamentares, um por problemas 
do álcool e outro por abuso da 
sildenafila.

Samba
Fazendo sucesso nas redes 

um belo samba exaltação com-
posto por membros da Mari-
nha, da ativa e da reserva, que 
evoca o patriotismo naval e pro-
voca os marinheiros e oficiais da 
arma a defenderem a honra do 
almirante Garnier.

Trans
Aos 41 anos, Tiffany (um 

atleta trans) fez a diferença na 
final da liga de vôlei feminino. 
E só comprova a superioridade 
biológica masculina sobre as 
garotas. Se ainda fosse Rodrigo 
de Abreu, não teria chance con-
tra homens jovens.

Maracanaço
A imprensa da Argentina 

ainda repercute a conquista 
do Lanús em pleno Maracanã, 
numa vitória de virada contra 
o Flamengo com um gol humi-
lhante no final. O jornal Olé já 
fez várias provocações, uma 
com o termo “cagões”.

REPRODUÇÃO WHITE HOUSE

Donald Trump diz que grande 
onda de ataques está por vir
CONFLITO Presidente dos EUA, revela que guerra contra o Irã foi projetada 
para durar de ‘quatro a cinco semanas’, mas que ainda pode ‘ir muito além’

ESTADÃO CONTEÚDO
Agência de Notícia

Os Estados Unidos deram 
indícios na tarde da segun-
da-feira, 2, que vão am-

pliar seu envolvimento militar 
na guerra contra o Irã. Na Casa 
Branca, o presidente Donald 
Trump afirmou que uma gran-
de onda de ataques contra Teerã 
está por vir. Em uma entrevista 
separada ao jornal New York 
Post, o republicano também 
afirmou que ‘não tem medo’ de 
enviar soldados ao Irã.

Mais cedo, em coletiva no Pen-
tágono, o secretário de Defesa dos 
Estados Unidos, Pete Hegseth, e 
o general Dan Caine, chefe do Es-
tado-Maior as Forças Armadas 
americanas disseram que amplia-
rão o número de caças em atuação 
na Operação Fúria Épica.

Na segunda, o conflito se espa-
lhou para outros países da região 
depois que Israel e a milícia xiita 
Hezbollah, aliada de Teerã, tro-
caram ataques. O país persa tam-
bém lançou bombardeios com 
drones contra alvos em diversos 
países da região como o Kuwait, o 
Catar e a Arábia Saudita.

Ainda na segunda, o chefe de 
Segurança do Irã, Ali Larijani, 
afirmou que o país não negociará 
com os Estados Unidos.

“Essa era a nossa chance de 
atacar e é o que estamos fazendo 
agora. Esse regime doente e sinis-
tro. Vamos destruir a capacidade 
de misseis do Irã”, afirmou Trump 
durante uma cerimônia em ho-
menagem aos quatro soldados 
americanos mortos no conflito.

No Pentágono, Hegseth de-
clarou que os objetivos milita-
res americanos consistem em 
destruir a capacidade do Irã de 
lançar ataques balísticos e na-
vais contra israelenses e ativos 
americanos no Oriente Médio.

Outra meta é destruir defini-
tivamente o programa nuclear 
persa. No ano passado, os EUA 
e Israel lançaram ataques aéreos 
contra centrais nucleares irania-
nos com o mesmo objetivo, que 
acabaram não sendo cumpridos.

Trump diz que Pentágono enviará mais caças para o Irã

De quatro a cinco semanas
Durante a coletiva, o presi-

dente americano classificou o Irã 
como “o principal patrocinador 
do terrorismo no mundo”. “Hoje 
choramos pelos quatro militares 
que morreram durante a ação. 
Em sua memória continuamos 
essa ação, com nossa resiliência 
para lidar com a ameaça desse 
regime”, acrescentou.

Trump disse ainda estimar 
que a guerra deve durar de qua-
tro a cinco semanas, mas afirmou 
que as tropas americanas têm ca-
pacidade de lutar por mais tem-
po. Segundo ele, o planejamento 
previa até quatro semanas para 
eliminar a liderança militar ira-
niana, mas o objetivo foi alcança-
do “em apenas uma hora”.

Segundo o republicano, os 
EUA vão levar “o tempo que 
for necessário” para encerrar o 
conflito, mas que “facilmente” 
vencerão a guerra.

Antes da cerimônia, em uma 
conversa telefônica de nove mi-
nutos com o apresentador Jake 
Tapper, da CNN, Trump disse 
que os EUA estão “dando uma 
surra” no Irã. “Ainda nem come-
çamos a atingi-los com força. A 
grande onda ainda nem chegou. 
A grande onda está chegando em 
breve”, afirmou.

Trump disse ainda que os 
EUA promoverão ações para 
ajudar o povo iraniano a retomar 
o controle do país, mas que, por 

ora, todos devem permanecer 
em casa. “Não é seguro lá fora.”

Segundo o presidente, “a 
maior surpresa” desde o início 
do conflito, no sábado, 28, foram 
os ataques do Irã contra países 
árabes da região: Bahrein, Jor-
dânia, Kuwait, Catar e Emirados 
Árabes Unidos.

“Ficamos surpresos”, disse 
Trump. “Dissemos a eles: ‘Nós 
resolvemos isso’, e agora eles 
querem brigar. E estão brigan-
do agressivamente. Eles iam se 
envolver muito pouco, e agora 
insistem em se envolver.”

O presidente afirmou não 
saber quem será a próxima li-
derança iraniana, mas que os 
iranianos “talvez tenham sorte 
e consigam alguém que saiba 
o que está fazendo”. Segundo 
Trump, 49 líderes iranianos fo-
ram mortos durante os ataques.

Ele também disse que tentou 
negociar com o regime iraniano, 
mas que não conseguiu chegar 
a um acordo sobre o enriqueci-
mento de urânio. “Eles tinham 
todo aquele material enriqueci-
do. Consideraram refazer o pro-
cesso lá, mas estava em tão mau 
estado que a montanha basica-
mente desabou”, afirmou.

Mais cedo, em entrevista 
por telefone ao jornal New York 
Post, Trump disse que não des-
cartava a presença de forças 
americanas no Irã caso “fossem 
necessárias”.

A Guarda Revolucionária do Irã 
declarou na segunda-feira (2) que o 
Estreito de Ormuz, maior e principal 
passagem marítima do petróleo no 
Oriente Médio, está fechado e ame-
aça incendiar as embarcações que 
tentarem atravessá-lo, segundo in-
formações da mídia iraniana.

“O estreito (de Ormuz) está fe-
chado. Se alguém tentar passar, os 
heróis da Guarda Revolucionária 
e da Marinha regular incendiarão 
esses navios”, disse Ebrahim Jaba-
ri, um dos principais assessores 
do comandante. Por esse estreito 
transita aproximadamente 20% 
do petróleo consumido no mundo.

A decisão foi comunicada pelo 
comandante da Guarda Revolu-
cionária como represália pela mor-
te do líder supremo do Irã, o aiatolá 
Ali Khamenei, que aconteceu após 
ataques de Israel e dos Estados 
Unidos no último sábado (28).

O embaixador do Irã no Bra-
sil, Abdollah Nekounam, afirmou 
que o país não fez um ataque con-
tra países vizinhos, e sim contra 
bases militares. Após os ataques 
coordenados pelos Estados Uni-
dos e por Israel que mataram 
autoridades iranianas, como o 
aiatolá Ali Khamenei, mísseis e 
drones do país atingiram Israel, 
Kuwait, Emirados Árabes Unidos, 
Bahrein, Catar e Arábia Saudita.

“A nossa ação é compreensível 
e essa compreensão vem de que, 
quando você está sendo atacado 
por uma base, não pode só ficar 
olhando”, declarou Nekounam.

Sobre o Estreito de Ormuz, 
o embaixador disse que coisas 
como essa se envolvem em si-
tuações de guerra. Nekounam 
lembrou ainda que o Khamenei, 
morto no sábado (28), destacava 
que um ataque ao Irã ocasionaria 
uma guerra regional.

Irã fecha o
Estreito de 
Ormuz
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